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erónica de fátima 
(13 tle Fevereiro) 

~Ml AIS u;;:-::,-;;e lon-
ge e de perto, milhares 

'---=:ooo..,...-' de peregrinos se. diri-
gem a Fátima, a terra 
santificada pela pre­
sença da Virgem San­
tíssima, para a com­
memoração festiva das 

Apparições. Pessôas de toQas as 
classes e condições sociaes alli 
.se encontram, naquella estancia 
bemdita, congregadas pelo mes­
mo intenso espírito de Fé e pelos 
mesmos sentimentos de viva e 
profunda p.iedade. Os servitas 
prestam na fórma do costume os 
seus valiosos serviços. As missas 
succe.dem-se umas ás outras, sem 
solução de continuidade, no altar 
principal da capella nova. Uma 
multidão devota e recolhida as­
siste ás missas, resando sem ces­
sar pelos e·nfermos recolhidos no 
pavilhão respeetivo. Estes são 
em numero inferior ao dot uhi­
mos mezes, Vêem-se apenas dois 
grandes dot:ntes: Urn homem. e 
uma senhora. Ai!uelle tem, ha 
c-êrca de seis meus, uma ulG:.era 
a(; estemago, que o f~z sofrer 
horrivelmente, produzindo gran­
-de depressão no seu orga·nismo, 
já vergado ao peso de sessenta 
e dois Janeiros. O seu rosto, 
emaciado por tantas dores phy­
sicas, traduz a resignação da sua 
alma, confortaàa pelo vigor da 
Fé e pelo balsamo da confiança 
no pader de Deus e no valimen­
to de Nossa Senhora do Rosario. 

A senhora, muito nova ainda, 
pois conta sómente vinte e d<Dis 
anos de edade, sofre ha filais de 

As roseiras na Fátima 
Muito penhorados, vimos agradecer 

as inumeras ofertas de roseiras para 
ornamentar os muros que vedam os ter· 
renos do futuro Santuario de Nossa Se· 
nhora da .Fátima. 

O apelo da nossa querida - VOZ 
DA FATIMA- foi ouvido em todo o 
Portugal. 

F6de-s1 dizer gae não 1la província 
ou diocese que não esteja ahi represen­
tada. 

Muito obrigado a tod06 I 
Que a Virgem Sontissfma !ara catr 

sôbre os benemeritos doadores as rosas 
das suas grcfas, são os nossu v6tu. 

A COMISSXO 

dois !!nOS duma f("aquez-a extre­
ma. Natural do Funchal, onde 
residt>, veio expresamente a Fá­
tima, acompanhada por sua mãe, 
supplicar A'quefla que a santa 
Egreja chama com razão, na 
ladainha lauretana, a Saúde dos 
enfermos, a 1.mra ou pelo menos 
o alivio dos se·lts males. A sua 
voz sumida mal se distingue e o 
seu abatimento é proiu~ado devi­
do á doença e aos incemmoi'Jos 

' da longa viagC!m que teve de fa­
zer. Todavia no seu rosto, em 
que se esptlha a candura da s-ua 
akms, brilha uma suave exp4"eS­
são de r~ .. jgnação e doçura e á 
flor dos la bios brinca-lhe quHsi 
continuan.ente um sorriso de fa· .... 
guesra esperança. 

EntnHanto começa a rnis·sa. dos 
enfermos. É meio-dia e meia ho­
ra. Em frente e em volta da ca­
pella nova, a multidão terna-se 
mais compacta e o seu fervor co­
ltra novos alentos, intensifkan-

/ 

do-se principalmente depois da 
elevação. Recita-se o terço e can­
tam-se os cagticos do costume. 

-Terminada a missa, o cele­
brante dá a benção com a Hostía 
Santa a cada um dos enfermos e 
a todo o povo. Vêem-se muitos 
olhos mart-jados de lagrimas. De­
pois da benção final, sóbe ao 
pulpito o rev. dr. Avelino Gon­
çalves, de Braga, que durante 
vinte e cinco minutos prende a 
atteoção dos milhares de fieis que 
o escutam, falando numa voz du­
ra e forte sôbre a pratica da vida 
christã e a penitencia, objectivo 
unico das ~parições da Santís­
sima Virgem aos pastorinh0s de 
Fátima. 

Reconduzids a I ma g em de 
Nossa Senhora para a capella 
das appariç6>es, os .Meis retiram 
pouco a pouco para os sius lares, 
e algumas horas mais tarde só 
reinam o silencio e a solidão na­
quelle recinto privilegiado em f!Ue 
se re~pira a plenos haustos uma 
atmosphera saturada des perfu. 
mes suavíssimos do Ce111. 

V. de M. 

Hs curas da ~átima 
cCovã0 do Lobo, 2/i /925 

Meu caro amigo: 

Escrevo lhe hoje por eausa dum 
milagre que Nossa Senhora da Fáti­
ma fa a uma paroquiaRa minha. 

T1ata se a'uma doente de febre 
puerperal que éstava deseggauada 
dos mMicos. Recebeu todos os sa­
cramentos e esperava·se a cada m.o· 
menro 0 de~enlace fatal. 

Eu, que a viatiquei e ungi, _tambem 
assim pensava e tanto asstm qutt~ 
quartdo voltei da mi.nha terra (onde 
fui I,HlS dias) perguntei, log8 que oá 
cheguei, se ela já tiAha morriào. 

O pae, que já tiaba ido a Fállima. 

• 



• pegou· &e então com Nossa Senhora 
da Fátima, começando desde logo a 
ir todas as noites á igrejll rezar o seu 
terço, deante do S. S. Sacramento, 
durante 30 dias. Passado e5~e tem­
po, corueçou a melhorar, e hoje, gr~­
ças a Deus, está bôa. 

O vovente chama se Manoel João 
Pereira dos Santos, ajudante do Re­
giato Civil nesta freguezia. 

Devo acrescentar que a doente 
bebeu algumas vezes agua que o pae 
tinha trazido da Fátima e tomou chá 
da terra, que de lá veiu tambem. 

O meu amigo publique esta graça, 
se assim o entender, e dê· lhe a for­
ma que quizer. 

P.8 Augusto da Silva• 

c Ex mo Sr. 

Eu, abaixo ! Ssignado, declaro que 
sof rend<l, durante um mez, de dô1es 
horríveis sôbre os rins, resolvi con­
sultar o médico, que me aconc;elhou 
a fazer o tratamento pelos raios X, 
pois achou qualqYer corpo extranho 
dizendo ser preciso tratamento pela 
eletricidade. Apavorei me tanto com 
a minha inklicidade que recorri 
ao aux ilio da Santíssima Vi rg~m 
Nossa Senhora da Fátima, tomando 
a t~gua da fonte sagra~a. durante 9 
dias e ao 3.• dia senH grandes alivias. 

Fui novamente consultar outro mé­
dico, que me disse que eu não tinha 
n~tda. G raças á Santíssima Virgem 
já posso trabalhar no m~nejo da 
minha casa, o que antes não podia 

- fazer, devido ao meu sofrimento. 
Em gratil!iãe á Santíssima Virgem, 

exl'onho a verdade desta minha mis· 
siva para vir no jornal de Nossa Se­
nhwa ~a Fátima. 

hto teve Jogar no dia 25 de Abril 
de 1925. 

De V. etc. 

Matla da Conceição M tJnton 
Lisb'Oa-Dáfu ndo." 

c LisbOa, 11 fie Setembro de 1925. 

Eu, Joaqu~m da Silva, sofrendo (ha 
nove an~s) de uma ulcera no esta­
mago, estando desenganado dos mé· 
dicos, apeguei· me com a Virgem 
Nossa Senhora do Rosário da Fáti· 
ma, e venho agradecer a esmola da 
saú,1e que me d&U, pois encontro-me 
melhor, graças a 9eus. 

Minha companheira Maria Soa­
res, sofrendo dumll ulcera n'unu per­
na e n'um braço, ha tempo bastan te, 
recorreu com mwita fé á Senhora do 
Rozario da Fátima e encontra-se 
egualmen·te melhor, graças a Deus. 
Vamos no Elia 13, levar as prom P.ssas 
a Nossa Senhora do Rozario da Fá­
tima, agradecendQ·Ihe multo a esmo­
linha da saú Je. 
.Joaquim da Silva e Maria Soares 

<..alçada de Arroios, 27- Llsbôa.• 

O Padre Manuel Pereira da Silva 
admlnisrrattor da Voz da Fdtima, 
ten\lo URl S'! ll sobrinho, Manuel, de 
pouco m~i <> de dois nonos, filho de 
sua irru~ Em'lia, resit!Nlte em Monte 
Real, si 1o, depois da ultimA Pascoa, 
ataca fo de CO·x~lgi a, que um cspe· 
cl ali:otx de Llst>õ' j 1lgou incuravcl, 
fez •w.:~ novena a Nossa Senhora d'a 

V o:,. da. Fá thna 

Fátima (3 Avé· Marias e o Lembrai· 
Yos . . . ) e no, dia em que terminou, 
a creaaça j 1 se voltou na cama • . O 
aparelho de ~êlso, que foi posto á 
creanQa no hospital, teve de ser reti­
rado passados cêrca ae oito dias, 
sem resultado. Quando dois dias 
depois da novena o pae da creança 
voltava do Ou tão onde ti nha, a conse­
lho do médico, ido vêr se collocava 
a creança, a mle, que na ausencia 
do marido tinha tambem recorrido a 
Nossa Senhora da Fátima, teve a 
grande con&olação de apresentar o 
filho são, cons~rva11do 5e ainda hoje 
de perfdta saúde. ji todos fôram á 
Fátima a&rad4icer a N ossa Soohora. 

c Maria Dias 1 emido, casada com 
Antonio Rodri&ues Pato, natural e 
moradora no A v ena!, Jogar da fregue­
zia do Sébal ( Condeix •), amamen­
tando um filh!.1ho de 4 mPI Ps, secou­
se- lhe o leite em ju nho e debalde 
recorreu a varios médicos. No dia 
13 Je Outubro, de madrugada, achan­
dfl·se ern Coimbra, tendo se lhe aca­
bado a provisão de leite, afLta por 
ver a aua filha chorar de fome e sem 
lhe poder valer, recorreu a Nossa 
Senhora da fAtima e desde esse dia 
alimenta a creança so seu peito.• 

«Salamanca (H~spanha) 

Sr. Redactor da cVoz da Fátima•: 

Venho pedir o ohsequio de publi­
car no seu jornal a seguinte cura: 
Como natural da província de Sala· 
manca, Espuha, e tendo ouvido fal­
tar naa curas de N . asa Senhora de 
Fátim~t, lembrei me de pedir a Nossa 
Senhora a cura de meu pae que ha 
mais de vinte answs sofria de urna 
enfermidade que ultimamente se agra­
vou mu ... o, dizendo os médicos que 
precisava fazer oper•ção porque j i ti­
nha ulceras. Muito aflicta, recorri a 
Noasa Senhora de Fátima prometen­
do publicar o milagre se o livrasse 
de fuer a operaçllo. Comecei no dia 
30 de "Maio uma novena para esse 
filll, e no jia aeguinte começou a 
melhorar. Na dia 3 d' Abril volteu 
ao médleo, já muito melhor, dizen­
do-lhe o Jlieamo médico que não 
precisava de ser operado, e actual­
mente encontra· se perfeitamente cu­
rado, graças a Nossa Senhora. 

Maria dt la Ptnha Manjon Palomero 

c Eitando eu, Maria Carolina Cae­
tana, ne2ooiante, residente em La­
gares da Beira, com um quisto havia 
16 anos, no pé direito, tendo oaa­
aiõea que me dav• bastante pena, 
principalmente quando fazia grandes 
viliiens a pé, cooanltei ruédicos e 
anuita outra gente que entendia de 
medicln», aconselhando me todos a 
que Uzease uma operação. Fui so· 
freodo e no ano de 1.92-4 fOram a 
F4tima umas peliaOas amigas, e me 
derMn t~m j orna\zlnh o dtt cVoz da 
Fátima•, onde eu vi tantos ruih1gres 
operados por Nossa Sen tw ra do l~o ­
ZIIrio. Eota-1 f.iquei muit~ erente e lhe 
pedi com muita fé esta ~raça . Pedi· 
lhe na nqite de 17 de Novembro, e 
até ao dia 20 do mesmo rnez fez- me 
a ~raça que ped1 e que prQruetl pu­
b licar no seu j "~rnalzinho, l ogo que 

pudesse, e ir ao lo ~ar das aparições 
agradecer á Virgem Nossa Senhora 
a gcaça recebida das suas divinas 
mãos. 

Ontr·a.s ~raça~ 

M . da C. B . E. , agradece a Nos­
sa Senhora da Fátim• uma graça re­
cebida. 

-Maria Carreira Paes dos San­
tos, da Covilhã vem •mostrar a Nos­
e;a Senhora o seu eterno reconheci­
mento por a ter curado quasi repen­
t inamt>n te, com a agua bemdi ta, duma 
f erida que ti nha num pé, de muito 
mau aspecto e que não cedia a ou­
tros medicamentos. 

-A. L. da C., de Coimbra que, 
posto que corrtinue doente, envia a 
quantia de 5:000 rs. por uma graça 
que No~sa Senhora do Rosar io da 
Fátima lhe concedeu. 

~~---------·-------------Abrigo para os doentes 
peregrinos da Fátima 

Transporte. . • • • • • • • • 2. !48:000 
O. Luiza e O. Mariana 

Soares ...•• • ••.•• 
O. M aria Emília Brandão 

Aguiar Nunes de Mou· 
ra* ............ .. 

Um secretario de um in· 
q uerito • • •.•.•••• 

D. Adelaide de S. Cham-
bers .••••.••••••• 

O. Laura Pinheiro •• . •• 

Sotna ••• .' •••• 

5:001 

50:000 

10:000 

19:000 
10:000 

2.223:000 

-----------~--------lamentações justificadas 
c Traz la · cansados os or.gãos do 

movimento ocular dos meus olhos. 
de o a obrigar a desviarem se .•• das 
pernas descobertas, com as meias de 
rê de de tres centímetros . • . ; dos bra­
ços despu1loradameRte nús ... , dos 
peitos impudicamente expostos, por 
entre caix•lhos de renda . •. Para on­
de quer que os atirasse, Eempre a 
feira franca da carne fernenina á ve­
la .•• 

Q •Je triste.!a 1 Vlnha· me lembran­
do do cristão baloiçando-se nêste 
dilúvio Imenso de aeusualismo, como 
se balo içava nas águas do dilúvio 
Universal, a arca de Noé, sem que 
os nossos pés, como a primeira pom­
ba, encontrem, quasi, onde possam 
poisar .•. " 

-A verdi4de é que 4s vezes temgs 
receio de que um fogo purificador, 
como o de Sodoma, venha abruar 
isto ou que ""' stgundo di I u v lo ve­
nha lavar este mundo de luxuria. 

·Q Je as almas sinceramente piedo­
sas procurem fazer contra-vap or com 
a sua vida pura e santa. -------------.. ~--------

1\fts t\ssignantes 
Prevenimos os noss<ls queridos as­

signant~~. que queinrn renovar a sua 
assignatura, que n~o faLemos a co· 
brança pelo correio. Cada um tem 
de enviar directamente a impdrtan· 
cia da mesma em carta registada ou 
vale do correio. E' quasi ludispensa­
v cl ciizP.r o n.0 da élssignatur • 

Muito gratos ficamos a quem nos 
prevenir de alguma irreguhuidade. . 



' 

ARO UIVANDO 
Com a devida venia, começamos 

twje a arquivar nas colunas do nos· 
-so jomalzinho o que d~ mais notavel 
a imprensa portu~uêsa publicou em 
1 9 1 7 á c e r c a dos extraordJnarios 
acontecimentos que nesie ano se de­
ram na Fátima. 

Pedimos ao mesmo tempo a todas 
as pessOas que tenham coobecimen· 
to doutras publicações referentes aos 
mesmos acontecimentos, o favor de 
no-las indicar para se arquivarem e 
se juntarem ao proceno. 

(Do nSeculo» de 1S de Outubro de 1917:) 

.: eoisas espantosas 
eomo o Sol bailou ao meio dia em 

Pátlma 
As ap'lrições da Virgem­

- Em que conaietiu o si­
gnal do Ceu-•uitos mi­
lhares de peaaõao afir­
mam te r- a e pr_oduzido 
um milagre-A guerra e 
a paz. 

(Do noss·o enviado especial) 

Ourem, I3 de Outubro 

Ao saltar, arós demorada viagem, pelas 
dezas~eis hora~ d'hontem, na estação de 
-Chão de Maçãs, onde se apiaram tambem 
pessõas religtosas vindas de longes terras 
para assisur ao dtilagre•, perguntei de • 
chofre, a um rapazote do char·á· b~ncs da 
carreira, se já unha visto a Senhora. Com 
o seu sornso sardonico e o olhar enviezado, 
não hesitou em regponder me:--

-Eu cá só lá vi pedras, carros, automo­
veis1 cavalgaduras e gente! Por um facil 
equ1voco, o trem que nos devia condu· 

..zir e a miss Judah Ruab, até á vila, não 
apareceu e decedimo-nos a calcorrear co­
rajosanaente cerca de duas h1guas, por não 
haver Jogar r>an nós na diligencia e esta­
rem, desde muito, afreguezadas as ca.rriolas 
que aguardavam passageiros. 

Pelo caminho, topam-se os prime~os ran­
chos que seguiam em direcção ao local 
santo, distante mais de VInte quilometras 
bem medidos. 
Ibmen~ e tnulheres vão quasi todos des­

calços -elas com saquiteis á cabeta sobre­
pujados pelas sapa torras; eles abordoando­
se a grossos vara-paus e cautelosamente 
munidos ta01.bem de guarda-chuva. Dir-se­
hiam, em geral, albeados do que se passa 
á sua volt111 num desinteresse grande da 
paizagem e dos outros viandantes, como 
que in1erros em sonho, razando n'uma tris­
te melopeid o terço. Uma mulher romye 
a primeira parte da ave· maria, a saudaçao; 
os companheiros, em oôro,- continuam com 
a segunda parte, a suplica. N'um passo cer­
to e cadenciado, pW!am a eSirada poeiren­
ta, entre pinhae; e Ellivedos, para chegarem 
antes da none ao sido da aparição, onde, 
sob o relento e a luz fria das estrelas, pro· 
jetam dorm1r, guardando os primeiros Jo­
gares junto Ja azinheira bemd1ta -para 
no dia de hoje verem melhor. 

A' entrada da vila, mulheres do povo a 
qu~m o meto já inf.!tow com o vírus do 
ateJoSrno, comentam, em tom de troça, oca­
s~ do dia: • 

-Então vac~ ver á111anbã a santa ? 
-Eu, não. 5c ela amda cá viesse I 
E riem. se co:n gô, to, em quanto o~ devo­

tos prosc~:uem int!iícrClltes a tudo o que 
não seja o ohj !Ctlvo da sua romagem. Em 
Ourem ~ó p<>r um 1 amabilidade extrema se 
encontr:1 cp<lS< ntadorltl. Durante a non.:, 
rcuntm-se na praça da vila os mais nria­
dos vc:í· ulos conduzindo crentes e curiosos 
sem que f<tltem velhas damas vestidas de 
escuro, vergadus já ao peso do~ anos, mas 
faiscanJo -lhcs n?s olb'ls o lume ardcnt~ 

Voz da Fú."tiD1B 

da fé que as animou ao acto corajoso de 
abmdonar por'um dia o insep~ravel canti­
nho da sua casa. Ao romper d'alva, novos 
ranclaos •urgem intrepidos e atravessam, 
sem p11rarem um instante, o povoado, cujo 
silencio quebram coro a harmonia dos canti­
coa que vozes femininas, muito afinadas, 
entoam num violento contra!te com a rude­
za dos t ipas ... 

O sol naçce, mas o cariz do céu ameaça 
tormenta. As nuvens negras acastelam-se 
precisamente sob~e as bandas de Fátima. 
Nada, todavia, detem os que por todos 05 
caminhos e servindo-se de todos os meios 
de locomoção, para lá confluem. Os auto· 
moveis luxuofos deslisam vertiginosamente, 
tocando as buzmas; os carros de bois arras­
tam-se com vag11r a um lado da estrada, as 
galeras, as vitórias, os ca_leches. fechados, 
as carroças nas quaes se 1mprov1saram as­
sentos, vão ajoujados a mais não p~deren_1. 
Quasi todai levam com os farneu, mats 
ou menos mode~t•s para as bôcas cristãs, 
a ração de folhelho para os irncionaes que 
o apove~elo» de Ass1s chamava nossos ir­
mãos e que .:umprem valorosamente a sua 
tarefa ... Tilinta uma ou outra guiseira, vê­
se uma carrocinha adornada de buxo; no 
entanto, o ar festivo é discreto, as maneiras 
são compostas, a ordem absoluta ... Burri­
nhos c'toutam á margem da estrada e os 
ciclistas, num ~:rosiss1mos, fazem prodigios 
para não esb.•rrar de encontro aos carros. 

Pelas dez horas, o ceu tolda-se totalmen· 
te e não tardou que entrasse a chover a 
bom chover. As cordas de agua, batidas 
por um vento agreste, fustigam os rostos 
encharcando o macadame e repassando até 
aos ossos os caminhantes desprovidos de 
chapeus e de quaesquer outros resguardos. 
Mas pinguem se impacienta ou desiste de 
proseguir e, se al~tuns se abrigam sob a co­
pa das arvart!s1 junto dos muros das quin­
tas ou nas distanciadas casas que se debur­
çam ao longo do caminho, outros conti­
IIUílm a marcha com uma impression.mte 
rezistencia, notando-se algumas senhoras 
cujoç vestido~ colados aos corpos, por efei­
to do impeto e dd pertinacia da chuva, lhes 
desenham as fo,mas como se tivessem sai­
do do b~nho! 

• 
O ponto da cha rneca de Fátima, onde se 

disse que a Virgem aparecera aos pastori­
nhos do logarejo de Aljustrel, é dominado 
numa enorme extenção pela estrada que 
corre para Leina, e ao longo da qual se 
postaram os veículos que lá conduziram os 
peregrinos e o~ mirones. Mais de cem au­
tomoveis aliuem contou e mais de cem bi· 
cicletas, e seria impossível contar os diver­
sos carros que atravancaram a estrada, um 
d'eles o auto omnibus de Torres Novas, 
dentro do qual se irmanavam pessôas de 
todas as cond1çõ~s sociaes. 

M~;s o grosso dos romeiro,, milhares de 
creaturas que foram de muitas leguas ao 
redo· e a que se juntaram fieis idos de 
varias provindas, alent~:janos e algarvios, 
minhotos e b.e1rões, congregaa:.-se -em tor­
no da pequena azmheira que, no dizer Jos 
pastorinhos, a visão escolhera para seu pe­
destal e que podia considerar· se como que 
o centro de um amplo circo em cujo rebor­
do outros espectadores e outros devotos 
se acomodam. Vnto da estrada, o conjunto 
é simpl11smente fantastico. Os prudentes 
camponios, abarracados sob os chapeus 
enormes, acompanham, muitos d'eles, o 
desbaste dos parcos farneis com o conduto 
espiritual dos hinos sacros e das dez~nas 
do rasaria. Não h; quem tama enterrar os 
pés na argila emp~pada, para ter a dita de 
ver de perto a azmhaira sobre a qual ergue­
ram um tosco portico em que bõmboleiam 
duas Jantem JS, •• Alternam-se os grupos 
que cant~m os louvores da Virg.:m, e uma 
lebre, espavorida, que galga matagal em 
fóra, ap.,no~s desvb as atenç15es de meia 
duzia de z1galetes qu11 a alcançam e pros­
tram ·á cacetada •.. 

E os p<tstorinhos? Lucia, de 10 ano~, a 
vidente, e os srus pequenos companheiros, 
Francis<?, de g, e Jacint,, de 7• ainda não 
cheg~rdm. A sua presença assinala-se talvez 
meia hora ant··~ da indicada como senJo a 
da apariçiío. Conduzem as rapariltuinhas, 
coro::dus de c.1p•·las Je fiôres, ao sitio elll 
que se levant~ o portico A chuva cae inces­
santement<! 111as nir.guem desespera. C;~rros 
co.n r etard .• tarios ch~>gam á estrada. Gru­
po~ de {h:is .1jodham R~ lama e a Lucia pe.,_ 
da lhes, orJcna qlle feche~ os chapeus. 

"""' 

• 

Transmite ~e a ordem, que é obe:!ecida d• 
pronto, sem a mínima relutancia. Ha gente, 
muita gente, como que em extase; genta 
comovida, em cujos labios sê::os a préce 
paralisou; gente p~~mada, com as mãos pos­
tas e os olhos borbulhantes; gente que pare­
ce sentir tocar o sobrenatural. •• A cnança 
afirma que a senhora lhe falou mais uma 
vez, e o ceu, ainda caliginoso, começa, de 
subito, a clarear no alto; a chuva pára, • 
presente se que o sol vae inundar de luz 
a paizagem que a manhã invernosa tornoll 
ainda mais triste .•. 

A hora antiga é a que regula para esta 
multidão, que calculas desaplixonados d• 
pessoas cultas e de toJo o ponto alheias 
á~ influencias místicas, computam em trio· 
ta e quarenta mil creaturas ••. A manifesta­
ção miraculosa, o sinal visível anunc1ad• 
está prestes 11 produzir se-asst>guram mui­
tos romeiros ... E aasiste-se então a Ulll 
espetáculo unico e inacreditavel para quelll. 
não foi testemunha d'ele. Do cimo da estra­
da, onde se aglomeram os carros e se con-
1!ervam multas centenas de pessôas, a querft. 
escasseou valor para se meter á terra bar­
renta, vê se toda a imensa multidão voltar­
se para o sol, que se mostra liberto de nu­
vens, no zenit. O astro lembra uma placa 
de pr. ta f~~ca e é passivei fi_tu I h~ o dis;• 
sem o m1nimo esforço. N11o que1ma, nao 
cega.l>ir-se h ia estar-se realisando um eclip· 
se. Mas eis que urn alarido colossal se le­
vanta, e aos espectado reli que se encontram 
mais perto se ouve gritar: 

- M1lagre, milagre I Maravilha, mara­
vilha I 

Aos olhos deslumbrados d'aquele pove, 
cuja atitude nos tramporta aos tempos bí­
bh.::os e que, palido de assombro, com a 
cabeça descoberta, encara o azul, o sol tre­
meu, o sol teve nunca vistos movimentos 
brusco! fóra de todas as leis cosmicas­
o sol "bailou•, segundo a typica expres;(• 
dos camponczes ••. Empoleirado OG estrib• 
do auto o~nihus de Torres Novas, um an­
cião cuja estatura e cuja fisionomia, ao 
mesmo tempo dôce e energica, lembram 
as d~ Paul Deroulede, redta, voltado para 
o sol, em voz clnmorosa, do principio a• 
fim, o Credo. Pergunto quem é e dizem­
me ser o sr. João Maria Amado de Mell• 
Ramalho da Cunha Vasconcelos. Vejo·o 
depois dirigir se aos que o rodeiam, e que 
se conservaram de chapeu na cabeça, su­
plicando-lhes, veementemente, que se des· 
cubram em face de tão (Xtraordu'Pria de­
menstração da existencia Je Deus. Scenas-

. identicas repetem-se noutros pontos ll uma 
senhora clama, banhada em aflitivo pranto 
e quasi numa sufccação: 

-Que lástima I Ainda ha homens qu• 
se não descobrem deante da tão estupendo 
milagre I 

E, a seguir, p~rguntam u~s aos outros s• 
viram e o que VIram. O m.ator numero co~­
fessa que viu a tremura, o bailar do Sol; 
outros, porém, declaram ter visto o rosto 
risonho da propr1a Virgem, juram que o 
Sol girou sôhre si mesmo como uma roda 
de fogo de artificiEI, que ele baixara, quasi 
a ponto de queimar a terra com os seus 
raios... Ha quem di&a que o viu mudat 
sucessivamente de côr .•• 

• 
São perto de quinze horas. 
O Ceu está varrido de nuvens e o Sol.. 

segue o seu curso com o explendor habi­
tual que nin~em se atreve a encarar d• 
frente. E os pastorinhos? Lucia, a que fala 
com a Vir~~:cm1 anuncia com ademanes tea­
trais, ao cólo de um homem, que a tran5-­
porta de grupo em grupo, que a guerra ter­
minRrá e que os nossos soldados iam re­
gressar . • . 

Semelhante nova, todavia, não augmenta 
o jubilo de quem a escuta. O sinal celeste 
foi tudo H<~ uma intensa curiosidade em 
ver as duas rapar1guinhas com as suas gri­
naldas de ro~as, ha quem procure oscular 
as mãos das "santinhau, uma das quais, a 
Jacinta, está ma1s para desmaiar do que • 
para danças, mas aquilo porque todos an­
Siavam - o sinAl do Geu -bastou a satis­
fazêl-os, a raJ1cál os na sua fé d~;. carvoei­
ro. Vendedores ttmbu!,,ntes ofcr~ccm os 
retr<Hós .:t s cri.lnÇdS em bilhetes postais e 
outr.es l1lh ·1< s que r.:pre<;ont«m um.solda· 
Jo ~0 cc' rpu exp.Jitltjll.trir; f> )rluguêS» 
-pdl> n o nu aux li'• ,lt <u!) pr tcctora 
para 9Hlva.,cio da Patrla c Me ul'l tliOla~ertY. 
da Virg"m .:oll'.o St:uJo a figure~ ,1 V"1!.ao .. ~ 
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Bom negocio foi e•se e decerto mlli' cen­
tavos entraram na algibeira dos ven ,Jedo­
res e no tronco dos e'molas para os pasto­
rinhos do que nas maos esttndiJas e aher· 
tas dos l~:rrosos e <'<'gos que, acotovelan­
do-se com os romeiro~, ouravam aos ares 
seus ~n to!! la nem~ n te a .•. 

O J1 persar Ía!!·Se rapidamente sem i.Jifi­
c:ulJodes, sem sombra Jll desordem, ,em que 
fôsse mi~ter que o regulasse qualquer pa· 
trulhll da guarda. Os pcreJ;rinos que mais 
depr<'$58 se retirum, correnJo estrado fóra, 
são o~ que pr1mt tro chcgar11m, a pé e des· 
calçoq com os 111rpatós á cabeça ou depen­
durados nos váropaus. Viio, com -a alma em 
lauspcrene, leva r a boa nova aos Jogarejo~ 
que nlio se de~povoaram de toJo. E os pa· 
dres? Alguns compareceram no local, en 
fileirando se m·i' com os espectadores cu­
riosos do que com os romeiros aviJos de 
favores celestwi~. Talvez um ou outro não 
lograsse di ssimular a !lltisfacáo que no sem­
blante dos triumphadores ·tantas vezes se 
traduz •.• Resta que os competentes digam 
de sua justiça sõbre o macabro bailado do 
Sol que hoj e, em Fátima, fez explodir •Ho­
•anas. dos peitos dos fieis e üe1xou natu­
ralmente impressiona 1los-ao que me asse­
guram sujeitos fidedi~nos-os livres pen!'la­
dores e outr&s pessôas sem preocupações 
de natureza rehRio~a que acorreram á já 
agora celebrada charoéca. 

Avelino d 'Almeid111• 
I 

Compram· se os n.0 4 da Voz da 
Fdtima ou substituem· se por qual­
quer outro que se não tenha esgota­
do. Tambem não temos os n.01 1, 2 
e 7. 

1\'1 aravilhas do 
corpo hnrnano 

O corpo humano contém J 50 os­
sos e 500 musculos. O peso do san­
gue de um artulto é de 15 kilos. O 
dia metro do coração é de J 5 centi­
metros e o coração bate 70 vezes por 
m I n u to , 4.200 vezes por hora e 
16.871.200 ve~es em um ano. 

Cada pancada do coração desloca 
44 grammas de sancut>, 5.310 kilos 
per dia. Todo o sangue da corpo 
passa pelo coração em trez minutos. 

Os nossos pMimões con~m no seu 
estado normal cklco liwos de ar e 
nós rllBpiramos 1.200 vezes p0r ho­
ra, consumin,do 3 litros de ~r. 

A pele tem tres camadas de espes­
sura, que variam de tres a cinco 11!1-
limetros. Cada centímetro quadrado 
de pele tem 12.000 póres e a exten­
são total desses póros é de 50 kilo­
metros. 

Uma bôa penile~Kia 
S. Filipe Ne1y recebeu •m dia uma 

JRUiher que se acUiava de ser muito 
illclmada á maledlcencia. 

fste defeito é m1:1ito frequente em 
tt (perguntou o Santo)? 

-Sim, é muito freq11ente, respon-
deu a penitentt. 

-Muitas vezes p01 dia? 
-Muitas. 
Em presença de uma confisslo tão 

franca, como se portaria S. Filipe 
Nery? 

A receita é bôa e mereee que se 
tome nota d'ella. 

!f\inha querida filha, ciiz o santo á 
sua penitente, a tua falta é grande 
Jl111 a misericordia de Deus é tam-

• 

Voz da FâtiDl.a. 

bem grande; com a cração, com a 
vontade energica de te corrigir, eu 
não duvido que triuopharás depres­
sa da má inclinação de que te acu­
sas. 

Por pen!tencia farás o seguinte : 
vás ao mercado visinho, compras 
uma galinha já morta mas ainda com 
as penas, farás um passeio em volta 
da cidade depenando ao mesmo tem· 
po a galinha. 

A<:abado o passeio e depenada a 
galinha, virás dizer-me que cumpris­
te esta ordem. 

Escusado será referir o espanto 
d'esta mulher tão extranhamente pu­
nida por um santo religioso, incapaz 
de brincar com coisas sérias. 

Obedeço, meu padre, diz ela, re­
calcando RO seu espirito as objecções 
que lhe acudiam. 

Obedeceu, pois, e acab!\do o tra­
balho, desejosa tambem de obter a 
explicação da ordem dada, apresen­
tou-se ao Santo. 

-Está bem, dit S. Filipe Ne1y, cum­
priste a primeira parte e, se cumpri­
res a segunda, que vou dar· te, ficas 
curada. 

Volta pelos mesmos sitios e apa· 
nha todas as penas da galinha que 
depenaste. 

Isso é impossível, exclamou a pe­
nitente, no cumulo da surpreza; é 
impossível. Deitei-as ao vento, ao 
acaso, e o vento tel-as· á levado em 
todas as direcções. Como qut>re V. 
Rev.• que eu agora as encontre? 

Dizes bem, minha filha. As tuas 
maledicencias são tambem assim. As 
tuas palavras, ás vezes assassinas da 
honra alheia e sempre funestas, es­
palham os seus maleHcios em to­
das as direcções. Apanha· as se pódes. 
Vae, pois, e nâo voltes a pec11r. 

A's orações dos leitores 
Varias pessOas nos pedem que re­

comen61emos as suas necessidades ás 
orações dos leitores, que decerto te­
rão a peito ésta obra de caridade. 

Voz da Fátima 
Deapezas 

Transporte • • • . • • 42:197:600 
Impressão do n.0 41 . • 644:000 
Outras despezas. • . • 170:000 --

Soma. 43:011:600 
SubaoPipqfte 

(A pHtir de 14 de Junho) 

Fr~ncisco Soares Garrinhas:, 1o:ooo; D. 
Guilhermina l\len Jonça, to:ooo; Pacll1co 
Martins, 10:coo; D. Maria dll Concdçiío 
Silva, 1o:ooo; l>. Maria da Concl!icíío Rosa, 
t ••:ooo; Feliciano Alve•, 10:ooo; Antonio 
Dia~ Frade. to:ooo; [), P:l a ria l.ui1n de Ma­
galhães CalJeira, 1o:oo0.; D. Maria d'As­
sumpção CaiJe1ra de Alhuquerqut, 1 o:&eo 
D Margarid n Mana Fnrinha e SIO\'U, to:'lc.O 
Herculano Nun~s, :zo:ooo: 9 Ermehnd~ da 
Conceiç;;ío, 10:ouo; O Moria "'" Dôrcs, 
IO:ooo; João r\ntonio Gonçnlvl'S d'Oliveira, 
1o:ooo; D. Jus I i na de i'illlal é, 1o:ooo; O. 
Maria do Na~cunento Jord!io J'0liveira, 
to:ooo; D. ~hria de~ Pranres Chaves, 
to:ooo, Ftrmmo L>ommgues, 10:ooo; D Mrt· 
ria da Graça Carr:~uca, 1o:ooo; n Maria 
Jacinta Candeias, tc:ooo; J). Amt·li" ::>caros 
Rodrigues, 1•:ooo; D. Maria Jo· é Camaral, 
10:ooo; Padre Joaqu•m Dias Du11ue, 1o:ooo 
José Clara, to:ooo; Padre Antomo dos San­
tos Alves, to:ooo; D. Joanna do Espirita 
Santo Neves, 1o:ooo; D. Maria Eduarda 

Mata da Co~ta Praca, :zo:ooo; Manuel Ve­
nancio de Oliveira, t5:ooo· O. Cnnd1aa San­
ches, 10:ooo; D. ,\lalia àas Neves Vareis 
.Teotonio, :zo:ooo; D. 1\luriH Gonç1ln:s Sil­
v.1, t5:ooo; O. Teresa Amaral, 10:ooo; Abi~ 
lio Carlos Antunes, ro;ooo; Padre Clemen­
te de Campos Almeüla Peixoto, to:ooo; 1>. 
1\laria da Conceição Dorge~, 10:o~o; Or. 
Domingos PuliJo GarciR, ro:ooo; lmeiJa 
Sancha~, 12:oco; V. M. Tornixn, :zo:ooo ; D. 
Maria Emilta F.:scolastica, to:ooo; Alb::rto 
Alves Nogueir~, ro:ooo; João Ferreira Pin­
to, to:ooo; Cu~toJ10 d 1 Cunb11 Leite da 
Co~ta, to:ooo; M 1nuel G .,por Fernan,les, 
to:ooc; José Francisco Terxcira. to:ooo; 
Anommo, to:ooo: D. Laura l'mhe•ro, ro:ooo 
Manuel Passo,, t o :ooo ; D. M rrÍil D•ohnd:t 
Elvs~ F. Mascarenhas, to:ooo; Jo,é Baftis­
ta d'AnJrade, ro:ooo; Famtíno Donie Jii­
~ino, 10:ooo; D. PaI mira Ro,a De lo, t o:ooe>• 
Antonio Mir11ncla d'Azevedo, to:ooo; Padre 
Manuel Twtilo de Souza, 10:ooo; O. :0.1aria 
do:l Remedias de Moura Abranches, 1o:ooo 
M&nud Ramos da Costa, 1o:t oo; Antonio 
João Pereira, 1o:ooo; José Montetro da Sil­
va, to:ooo; D. Maria Jo•é de Magalhães 
Aguiar, to:ooo; José Maria Palricas, 10:ooo 
José Agostinho Macêdo, So:ooo; D. Anna 
Fernani.le5 Pinto Barretro, 1S:ooo· Carlos 
João Viegas, 2o:ooo; Padr<! 1.111~ Ftlipe 
Gonçalves, to:ooo; D. M ria Carlota Vahia 
Trigueiros, 1o:ooo; D. Maria Ja Visitacão 
Brazio Ribeiro, to:ooo; D. Yirginia GonÇa~­
ves Ptnto, 1o:oooo; D. Marta Jo~é d'Olivet­
rn Soares, Jo:ooo; O. Mari3 José dos San­
tos, to:ooo; João de Mattos Vieir11, 1o:ooo 
Padre Manuel Ramos, t o :ooo; D. Jo~ efa 
Ferreira J\rêlo Manso, to: oco; Jo~é Gil Del­
~ado, 1o:ooo; D. Maria do Carmo Filipe 
Guerra, 1 o:o.oo; José Faia, 10:ooo; José Pe­
reira MorgaJinbo, to:ooo; D. Lucinda AI· 
ves da Stlva, 1o:ooo; Joaquim Sardinha,. 
to:ooo; D. Joaquina d'Aimei.ta, to:ooo; Ar­
mando Ribtiro Baptista, 1S:ooo; D. A. Rea­
ting, 1 o:ooo; D. MHia (zAUrll l\latheu~, . 
to:ooo; Joaquim Gabriel Coelho, to:ooo; 
D. Mariana Salema d'A~tlez, 10:o~.o; D. 
Laura Po~solo da Costa, 1 o:ooo· Jernaes 
avuls~s (D. Em i lia Nunes da Rochn~) 3c :OO() 
J?aqu1~ Augusjo d'Oiiveira, 1o:ooo; Anto­
niO Lu1z d11 éon.:eiclío, tl:ooo; Joaquim 
Pedro Coelho Guerreiro, to:ooo; Manuel 
Duarte Siln, 1o:oor ; 9. Lucin da de Jesu~ 
Oliveira, to:ooo; D. Mana Vtr~inin Fi,.ueira 
da Silva, IO:O•>o; Aurelio Lncerda :.'louti­
nho, 1 o:ooo; Francisco Melqu1~des Sardi­
nha, to:ooo; D. Chri~llna Augusta de L-=­
mos Martins Ferreira, 10:ooe; D. Julia > 
Martin~ C•rrcia, ro:eoo; O. Maria Celesti· 
na da Silva Pita, t o:ooo: P.hnuel d<t Silva 
Pita, 10:ooo; D. Julia Pereira de Freita~, 
to:ooo; Dr. José Luciano Henriques, 1o:ooo 
Antomo 1\laria Duarte, ro:ooo; Jeaquim 
Fernandes dos SAnto:o, 1 o:ooo; D. Anna 
Correia Dãniz da Fonseca, 1o:ooo; D. Mar .. 
gariJa Mata Cortes, 1o:ooo; D. l\laria Te­
r4: sa d'AimeiJa Corte~, to:oo•; Armendo 
Nogueira d'Azevedo, r•:ooo; Al"ftilcar Cam­
pos, 1 o:ooo; O. Vir~ini.t i)orgcs de Carva­
lho, to:ooo; Padre J0sô de Souza. to:o••; 
D. ~aria de Ceu Pinto J',\br11u a Lim11, 
to: ooo; O. Maria do Ro~ario. ••:oc o; D. 
Aa>elia August11 de Je~us o Silva Garcir, ~ 
1 o:coo; D. Maria l.u;za Teixeira BQr~es, 
to:ooo; D. ~aria dR C5ncf'içiio lvh:~alhãec, 
1:1:ooo; O. Joaquina da Cen:eiçiío Duute1 1o:ooo; Paüre Henrique Rodrtgueg Mota, 
1 o:Qoo; Padre Antomo ll•' S11ntos, l'l:OO() 

D. Maria CanliidS\ d'O Br•p;•. ••:.soo; D. 
MariJna Vilhena Je Carvalho, 1o:oc. o. 

VOZ DA FATir~A 
Este jernalzinho1 .. u e 

vae sendo tto qu~Pide o 
procurado, ' dis~fbrtido 

grGtuitamenta em Fátim• 
nos dias J3 do C~CJda m6&. 

Quom q•lzeP ter o di­
Peito de o Pecei!Je r dire­
ctamente pelo onrPelo, 
terá da envia .. , edeanta . ... 
demente, o m I n I m o dC'" 
dez mil •61e. 
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